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O bispo de Santarém (PA) e  
presidente da Comissão  

Episcopal para  
os Ministérios 

O r d e n a d o s 
e a Vida  
Consagrada  
da CNBB,  
d o m  
E s m e r a l d o 
B a r r e t o 
de Farias,  
d e f e n -
deu na  

tarde desta  
s e g u n d a -

feira, em Itaici,  
Indaiatuba (SP),  

uma maior inserção  
dos padres nas comu-

nidades. “Já se foi o tempo  
em que bastava tocar o sino para o  

Forma !o" dos"padres"e"Amaz#nia"s!o"temas"da"coletiva
povo ir para a Igreja”, ponderou.

A Comissão presidida por dom  
Esmeraldo faz a revisão e atualização  
das Diretrizes de Formação Presbiteral,  
conhecido como Documento 55,  
publicado pela CNBB em 1996. “A  
Conferência de Aparecida veio lem-
brar que a Igreja deve estar em  
estado permanente de missão. Por  
isso, a formação dos novos padres  
deve ajudá-los a descobrir que voca-
ção e missão estão interligadas”,  
disse dom Esmeraldo.

Segundo dom Esmeraldo , o 
presbítero precisa ser “miss ionário, 
servidor, amigo dos pobres e cheio  
de misericórdia”. Outro ponto a ser  
contemplado na formação dos pres-
bíteros é a comunicação. “Esse é um  
aspecto que a Igreja não pode dei-
xar de lado”.  

“Os povos da Amazônia não são  
perguntados sobre os projetos que  
caem de cima para baixo e quem os  
contesta é considerado inimigo do  
progresso”. A afirmação é do bispo do  
Xingu (PA), dom Erwin Kräutler, na cole-
tiva de hoje durante a 46ª Assembléia  
da CNBB, ao falar do Programa de  
Aceleração do Crescimento (PAC)  
para a Amazônia.

Segundo dom Erwin, a Igreja  
entende o desenvolvimento de  
modo diferente do Governo e por  
isso não é possível um diálogo sobre  
esse assunto. “Todos entendem que  
desenvolvimento é uma maneira de  
ganhar dinheiro, aumentar o fatura-
mento, exportação. Para a Igreja,  
desenvolvimento é progresso da  
pessoa humana com saúde, trans-
porte, educação”, explicou. “O PAC  
é fundamentalmente economicista. É  
preciso colocar a pessoa no centro e  
não o lucro”, afirmou.  

Em"defesa"da"Amaz#nia"
Para D om Erwin, a Campanha  

da Fraternidade do ano passado  
ajudou o Brasil a olhar de mod o dife-
rente para a Amazônia. “A  Am azônia  
não são só os sering ueiros. Lá vivem  
23 milhões de pessoas com cem lín-
guas diferentes. O Bras il inteiro está  
lá”, considerou, lembr ando as mig-
rações que levam pesso as de todos  
os estados brasileiros  pa ra a região.   

Denunciou, também, a violência  
contra os indígenas. “É macabro  
viver no século XXI e c onstatar morte  
por suicídio induzid o dos indíge-
nas”. 

Ameaça de morte

“Estou livre no meu quarto e no  
meu escritório. Fora, sou sempre  
acompanhado por policiais”. Assim  
dom Erwin respondeu à jornalista  
que lhe perguntou com o se sente  
com as ameaças de morte que tem  
recebido. 

Formação dos leigos

O cardeal primaz do Brasil, dom  
Geraldo Majella Agnelo, cons ide-
rou que a Igreja deve se preocupar  
não só com a formação dos padres,  
mas também dos leigos. “Talvez não  
tenhamos falado  
s u f i c i e n t e m e n t e  
sobre o protago-
nismo dos leigos.  
Espera-se muito  
dos bispos  
quando, na  
r e a l i d a d e , 
deveria ser o  
cristão leigo a  
se pronunciar,  
segundo sua  
compe tênc ia , 
sobre as questões  
como saúde e edu-
cação”, disse.

Segundo o bispo, são três as cau-
sas da perseguição. “Minha insistência 
em investigar a fundo a morte de Irmã 
Dorothy; minha 
posição em  
r e l a ç ã o 
ao desen-
volvimento  
e a denún-
cia que fiz 
de abuso  
sexual de  
menores”. 
As amea-
ças vêm  
“por  cartas 
anônimas e  
pela internet”,  
esclareceu. Para  
ele, o maior problema é 
que “o Estado está ausente e a justiça 
é omissa” no caso da violação d e 
direitos humanos na região.



Num ambiente de símbolos religio-
sos, como o Círio Pascal, a cruz e a 
Palavra de Deus, aconteceu durante 
a realização da 46ª Assembléia Geral 
da CNBB, no auditório de Itaici (SP), 
às 18h deste 7 de abril, a Celebração 
Ecumênica, com representantes  de  
Igrejas Cristãs. O momento teve inicio 
com a procissão de entrada dos repre-
sentantes das Confissões Cristãs.

Em plenário, os cerca de 300 bis-
pos da Igreja Católica acolheram com 
uma salva de palmas Dom Roger Bird, 
bispo da Igreja Episcopal Anglicana 
do Brasil; Mons. Dimit rios Aviat an, 
da Igreja Ortodoxa da Antioquia ; 
Arcebispo Damaskinos Mansour, da  
Igreja Ortodoxa, Rev. Mons. Delegado 
Patriarcal Antônio Nakkoud, da  
Igreja Sirian Ortodoxa de Antioquia; 
Pastor Sebastião Bertolin i, da Igrej a 
Pentecostal da Assembléia de Deus; 
Pastor Carlos Augusto Möller, da Igreja 
Luterana e Presidente do CONIC;  
Reverendo Luiz Alberto Barbosa,  
da Igreja Epis copal Angl icana e  
Secretário Executivo do CONIC; Pastor 
Guilherme Lieven, da Igreja Luterana; 
Dom José Alberto Moura, da Igreja 
Católica Apostólica Romana e pri-
meiro Vice-Presidente do CONI C; 
Reverendo Gerson Urbano, da Igreja 
Presbiteriana Unida do Brasil e terceiro 
Vice-Presidente do CONIC; Dom Roger 
Bird, da Igreja Episcopal Anglicana  
do Brasil; Presbítera Eleni Rangel, da 
Coordenadoria Ecumênica de serv i-
ços; Padre Alexandre Gançalves, da 
Igreja Irmandade de Campinas.

O Arcebispo da Igreja Ortodoxa 
Antioquia, dom Damaskinos Mansour, 
agradeceu pelo momento de expres-
são de unidade e fé mediante a  
Celebração Ecumênica. “Esta oração 
deve ser a nossa força neste cente-
nário da unidade de todos os cristãos, 
para chegarmos à união verdadeira”, 
afirmou o arcebispo. “Através de nós e 
da nossa união todos os homens pos-
sam ver Jesus Cristo”, concluiu.

Assembl$ia"realiza"
Celebra !o"Ecum%nica
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Uma emocionante homenagem foi 
prestada à memória do ex-presidente 
da CNBB, cardeal Aloísio Lorscheider, 
OFM, ontem à noite, durante a 46ª 
Assembléia dos Bispos. Dom Aloísio  
faleceu em 23 de dezembro do ano 
passado.

O presidente da CNBB, dom  
Geraldo Lyrio Rocha, destacou o car-
deal como homem do equilíbrio. “Este 
equilíbrio se manifestava na sua vida 
diária através da serena conjugação 
entre a privilegiada inteligência e a 
humildade; entre os lances geniais e 
os pequenos passos do grupo; entre a 
polivalência da capacidade e a con-
centração do momento; entre a ação 
e a oração; entre a doutrina e a cari-
dade; entre o poder e o serviço; entre 
a autoridade e a obediência; entre o 
olhar exigente e o coração bondoso”, 
afirmou.

Já o arcebispo de Fortaleza (CE), 
dom José Antônio Aparecido Tosi, fez 
um pronunciamento ressaltando a tra-
jetória do cardeal e destacou seu  
lema episcopal “Na cruz, a salvação 

Homenagem"a"dom"Alo&sio"
$"marcada"pela"emo !o

e a vida”. “Dom Aloísio realizou até o 
fim o que a inspiração divina lhe tinha 
proposto como luz para toda a sua 
vida: “Na cruz a salvação e a vida”. 
Identificado com o Senhor em sua  
cruz, foi instrumento de salvação e 
vida”, concluiu o arcebispo. 

A sessão foi encerrada  co m a  
apresentação da Orquestra do Projeto 
de Educação Musical do Santuário de 
Aparecida (PEMSA).

Assembl$ia"entra"no"seu"s$timo"dia
A 46ª Assembléia da Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
entra em seu sétimo dia hoje. Três notas 
devem ser aprovadas pelos bispos até 
o final da Assembléia. As notas tratam 
das Eleições-2008, Defesa da Vida e 
Solidariedade aos bispos ameaçados 
de morte. Algumas delas já começam 
a ser apreciadas pelos bispos.

Na primeira sessão desta terça-
feira, 8, foram feitas comunicações  
sobre o 12º Encontro Nacional de  
Presbíteros, realizado em fevereiro;  
Instituto Nacional de Pastoral (INP) e 

Fórum Social 2009, a ser realizado em 
Belém. 

Na sessão da tarde, serão feitas 
comunicações sobre a Evangelização 
da Juventude e o Ano Catequético 
que a CNBB realiza em 2009. 

Atendem à imprensa hoje o arcebi-
spo de São Paulo, cardeal Odilo Pedro 
Scherer; o arcebispo de Belo Horizonte, 
dom Walmor Oliveira de Azevedo e o 
bispo auxiliar de Campo Grande (MS) 
e responsável pelo Setor Juventude da 
CNBB, dom Eduardo Pinheiro

Missa"$"presidida"por"dom"Laurindo
Bispo da diocese  

de Foz do Iguaçu  
(PR), dom Laurindo  
Guizzardi, presidiu a  
missa nesta terça-feira,  
8, na 46ª Assembléia  
da CNBB. Na homilia,  
chamou a atenção  

para a opção de quem  
assume a vocação min-

isterial. “Dissociamos-nos  

de quem prefere o sacramento da  
prosperidade e troca a Eucaristia por  
três carros na garag em, ou coisas  
assim”, destacou.  

Citando as passagens do evan-
gelista João, o bispo lembrou que  
“ninguém vai a Jesus se o Pai não o 
atrai”. “A Igreja expressa sentimentos 
de alegria por todos os que professam 
sua fé em Jesus Cristo. O Evangelho 
nos convida ir mais longe”, ressaltou.


